Origem da educação no MST: da ocupação ao assentamento – as dimensões do aprendizado fora das lides da escola by Machado, Vitor
175
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
Origem da educação no MST: da ocupação ao assentamento – as dimensões do aprendizado fora 
das lides da escola. - p. 175-201
MACHADO, V.
4. Origem da educação no MST: 
da ocupação ao assentamento – as 
dimensões do aprendizado fora das 
lides da escola
4. The origin of education in MST: 
from occupation to settlement – the 
dimensions of learning out of school
Recebido em: 22 de março de 2011
Aprovado em: 5 de abril de 2011
Vitor Machado
Doutor em Educação. Professor da Faculdade de Tecnologia de 
Botucatu. E-mail: vmachado@fatecbt.edu.br
Resumo
Este trabalho trata de demonstrar que as experiências de luta pela re-
forma agrária serviram de base para a origem da educação escolar do 
MST (Movimento Sem-Terra), bem como para a elaboração da sua pri-
meira proposta pedagógica para o ensino de 1ª a 4ª séries (atual ensino 
fundamental), aplicadas inicialmente, nas escolas de acampamentos e 
assentamentos, entre o início de 1980 e 1990. Neste aspecto, o texto 
reflete sobre as características pedagógicas do aprendizado adquirido 
pelos sem-terra fora dos limites da escola, durante o processo de or-
ganização pela conquista da terra, o qual influenciou diretamente as 
propostas educacionais e as diretrizes do ensino executadas nas escolas 
do MST. As discussões apontam também que o modelo de educação e 
de escola, proposto pelo MST, não pode ser analisado separadamente 
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do contexto social de luta pela terra, no qual os trabalhadores rurais 
estão inseridos. Assim, toda a trajetória histórica, da qual o sem-terra 
participa, deve ser entendida como um processo histórico que contri-
bui significativamente para sua formação como sujeito social. 
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Abstract
This paper tries to demonstrate that the experiences of  the struggle for agrarian 
reform were the basis for the origin of  school education in the MST (Landless 
Movement) and for the preparation of  its first educational proposal for the teaching 
of  1st to 4th grade (current elementary school), applied initially in schools in camps 
and settlements, between early 1980 and 1990. In this respect, the text reflects 
on the pedagogical characteristics of  learning acquired by the Landless outside the 
bounds of  school during the organizing process for the land, which directly influen-
ced the education proposals and the guidelines of  teaching implemented in schools 
in the MST. The discussions also indicate that the model of  education and school 
proposed by the MST cannot be analyzed separately from the social context of  stru-
ggle for land on which agricultural workers are included. Thus the whole historical 
course of  Landless which participates, should be understood as a historical process 
that contributes significantly to its formation as a social subject.
Key-Words
Non-formal Education. Education on the Field. Rural Education. Political Culture. 
 
1. Introdução
A ideia central deste trabalho é refletir sobre o aprendizado adquiri-
do pelos sem-terra fora dos limites da escola que influenciaram substan-
tivamente as propostas pedagógicas do MST (Movimento Sem-Terra).
O texto apresenta uma discussão sobre o enorme significado das 
experiências vivenciadas pelos trabalhadores rurais sem-terra durante 
o processo de luta pela conquista da terra, demonstrando que foi com 
base nessas experiências que se têm origem a educação escolar nos as-
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sentamentos e acampamentos do MST, bem como a primeira proposta 
pedagógica para o ensino de 1ª a 4ª séries (atual ensino fundamental) 
e as primeiras diretrizes do ensino aplicadas em suas escolas entre o 
início de 1980 e início de 1990.
As reflexões elaboradas intencionam demonstrar que a educa-
ção no MST não pode ser analisada separadamente do contexto 
social de luta pela terra, no qual os trabalhadores rurais sem-terra 
estão inseridos.
Conforme demonstra Caldart (2004), toda a trajetória histórica 
de luta e conquista da terra deve ser entendida como um processo 
histórico e pedagógico que contribui significativamente para a forma-
ção do sem-terra como sujeito social. Tal processo se estabelece des-
de os movimentos migratórios, facilmente verificados pela ocupação 
e desocupação de terras, bem como pela alternância constante entre 
o meio rural e urbano.
Esses acontecimentos provocam a ruptura das identidades e a de-
sarticulação cultural dos grupos e indivíduos envolvidos nesse proces-
so de luta pela terra. Essa ruptura gera fragmentos culturais, os quais, 
somados ao universo onde vive o indivíduo rural, resultam na busca 
por sua reconstrução cultural para a construção de uma identidade 
(WHITAKER; FIAMENGUE, 1995).
Todo esse processo acima descrito é educativo e de formação hu-
mana, produzido de forma coletiva, a partir de experiências concretas 
de ações de luta social, que transforma o sujeito, suas convicções e 
valores, modificando o seu jeito de ser e de agir (CALDART, 2005). 
Apesar da grande diversidade de experiências, quando se analisa 
as ações do MST e os indivíduos que dele participam, percebe-se que 
a identidade do sem-terra não vai ser construída somente a partir das 
experiências vivenciadas diretamente em todas as fases do processo 
de luta pela terra, mas também pela herança de aprendizados que vão 
sendo transmitidos de uma geração para a outra.
Neste sentido, há que se lembrar principalmente das crianças. Nem 
todas acompanharam diretamente o processo de luta pela terra do qual 
seus pais participaram como sujeitos ativos da história. Esta luta con-
tribui para o processo de formação da identidade que herdam, através 
do processo de reconstrução cultural. 
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Assim, cabe ressaltar, também, os estudos elaborados por Floresta 
(2006) sobre a pedagogia do MST e sobre o papel da escola na for-
mação do sujeito sem-terra. Para a pesquisadora, o MST entende a 
educação como um processo mais amplo, que extrapola os limites da 
escola, pois o aprendizado está diretamente ligado à prática política e 
produtiva, cujo sentido vai estar voltado para a transformação da reali-
dade. Portanto, o Movimento atua como matriz pedagógica, na medida 
em que forma novos sujeitos sociais. 
Entende-se, deste modo, que é no processo de luta pela terra, a 
partir de ações organizadas do MST, que surgem os primeiros elemen-
tos socioculturais e educativos capazes de contribuir de forma subs-
tancial e profunda para a construção de um aprendizado organizado a 
partir de uma realidade concreta. Esse aprendizado, por sua vez, trans-
forma-se em uma identidade cultural que caracteriza o sem-terra como 
sujeito capaz de transformar a sua própria história.
2. O aprendizado fora da escola: da ocupação ao acam-
pamento – a condição de ser sem-terra
Para Caldart (2004), a ocupação de terras e todo o processo dela 
decorrente é do ponto de vista pedagógico, talvez a mais rica em signi-
ficados socioculturais para o sujeito sem-terra. Além de provocar uma 
ruptura em determinados padrões culturais e ideológicos vigentes e 
hegemônicos na sociedade, também contribui para a formação de no-
vos sujeitos a partir das experiências por eles vivenciadas. A ação de 
ocupar a terra é capaz de mudá-los e transformá-los profundamente, 
fazendo-os posicionarem-se de outra forma diante da realidade onde 
vivem, reagindo contra a sua condição social.
Os sem-terra, que sempre obedeceram ao patrão, ao padre e ao co-
ronel, porque isso foi-lhes ensinado como um princípio fundamental, 
pela família ou no ambiente escolar, nos poucos anos que frequenta-
ram a escola, ao ocuparem uma terra, perdem o medo e o confor-
mismo. Quanto ao medo, vão aos poucos aprendendo a dominá-lo. 
Em relação ao conformismo, abandonam-no, passando a lutar contra 
a realidade miserável na qual vivem. 
É importante considerar que essa luta não vai se dar de forma 
individual, isolada e impensada. Ela é coletiva, organizada e capaz de 
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superar obstáculos que permitem a aniquilação de todos os medos, 
rompendo, recuperando e produzindo valores.
Deve-se ainda observar que é no próprio processo de ocupação 
de terras que se constrói também a consciência de classe. Durante a 
ocupação, o trabalhador enxerga, nitidamente, as contradições entre 
latifundiários e trabalhadores rurais, presentes no espaço de luta. Esse 
é o momento no qual o sem-terra começa a adquirir consciência de 
classe, a tomar consciência de si. 
Por este motivo é importante destacar que, segundo Floresta 
(2006), o MST deixa claro e evidente em seus documentos a preocupa-
ção sobre a importância da classe trabalhadora adquirir consciência de 
si, construindo ideologias e políticas próprias, capazes de combater e 
contrapor-se à ideologia da elite dominante. A pesquisadora demonstra 
que para os sem-terra a Educação tem papel relevante nesse proces-
so, pois é através dela que a classe trabalhadora rural pode libertar-se 
da exploração que sempre sofreu, transformando sua realidade. Além 
disso, para Floresta (2006, p. 87-88), segundo documentos do MST a
Educação aparece associada ao termo “conscientização”, como ato de 
conhecimento, de aproximação crítica da realidade, como pensado por 
Freire. A conscientização implica a passagem da esfera espontânea de 
apreensão da realidade a uma esfera crítica na qual a realidade1 se dá como 
objeto cognoscível e na qual o homem assume uma posição epistemológi-
ca. É ela que “des-vela” a realidade e só pode ocorrer no ato ação-reflexão.
Por essas observações é possível notar que o MST baseou-se nas 
experiências adquiridas nos processos de ocupação de terras para es-
tabelecer alguns princípios básicos que vão servir para reger a luta do 
Movimento e orientar a construção de sua proposta pedagógica. To-
davia, nesse momento, não cabe realizar aqui a reflexão merecida pelo 
tema, pois isso será feito em momento mais oportuno.    
Mas voltando à discussão anterior sobre o aprendizado surgido 
nos acampamentos de trabalhadores rurais sem-terra, é durante esse 
processo que se pode verificar outro ensinamento importante. Quan-
do o sujeito sem-terra se vê combatendo o latifúndio improdutivo e 
a elite, com todo o seu aparato de proteção, ele não se intimida e, 
mesmo assim, vai para o enfrentamento, cujo resultado, muitas vezes, 
1 Sobre esse assunto ver: FREIRE (1980).
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se desdobra em ações de despejo. Esses acontecimentos trazem um 
aprendizado bastante significativo, surgido através das reuniões de ne-
gociação. Geralmente feita com o Estado, elas colocam a todos numa 
certa situação de igualdade, fazendo com que os sem-terra produzam 
representações simbólicas, responsáveis por marcar essa nova posição 
(CALDART, 2004). A modificação pode ser notada, desde a maneira 
como se vestem até a forma como falam e agem durante as reuniões 
realizadas para negociar possíveis soluções e exigir seus direitos. Então, 
pode-se dizer o seguinte:
(...) a ocupação da terra é apenas o primeiro momento, ainda que deci-
sivo, de uma história que demorará um bom tempo e se desdobrará em 
muitos outros aprendizados, recuperando e ao mesmo tempo pondo 
em conflito tradições, costumes, visão de mundo, produzindo e repro-
duzindo cultura (CALDART, 2004, p. 174).
Por tudo isso, o processo de ocupação de terras provoca um apren-
dizado capaz de produzir ao sem-terra uma nova identidade cultural, 
baseada na ruptura com valores tradicionais e na construção de novos 
valores (WHITAKER; FIAMENGUE, 1995). 
Quando se discute neste texto a importância da ocupação de terra, 
no sentido de que ela representa para os sem-terra um grande ensi-
namento, o qual não se adquire na escola, mas durante a luta para se 
integrarem à sociedade, não se pode esquecer também de um outro 
momento bastante importante. Tal momento é o do acampamento. 
Para Caldart (2004, p. 176), apesar de ocupação e acampamento se-
rem ações combinadas que fazem parte do processo de luta pela terra, 
essas duas ações apresentam formas distintas de aprendizado. Para ela,
A ocupação é o ato de um momento, preparado antes, desdobrado 
depois [...]. Já o acampamento traz para nossa reflexão o sentido pe-
dagógico do cotidiano da organização e da vida em comum das famí-
lias sem-terra debaixo das lonas, em situação de extrema precariedade 
material e, ao mesmo tempo, de muita riqueza humana, seja antes ou 
depois de uma ocupação de terra. 
Como se sabe, o acampamento é utilizado pelo MST como uma 
forma de luta para manter mobilizados os trabalhadores rurais pela 
conquista da terra, para sensibilizar a opinião pública e para pressionar 
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o Estado na realização de uma reforma agrária que venha a atender os 
verdadeiros interesses dos sem-terra.
Porém, é no processo de sua formação e na organização de um 
acampamento que se verifica uma série de aprendizados importantes 
que constitui o universo do “ser sem-terra” (CALDART, 2004). Um 
acampamento vai ser formado por famílias provenientes de várias re-
giões e de indivíduos com diferentes costumes e práticas culturais. Na 
medida em que vão convivendo, passam a compartilhar experiências 
e sentimentos, transformando o espaço social habitado, produzindo, 
assim, um sentimento coletivo e estabelecendo laços que permitem 
uma forte identificação entre eles. Ao se reconhecerem uns nos outros, 
passam a lutar pelo mesmo objetivo, de forma coletiva, conjunta e or-
ganizada, na construção de uma sociedade que lhes garanta uma vida 
melhor e uma maior perspectiva para o futuro.   
Para Whitaker e Fiamengue (1995, p. 62-63), é no processo de 
ocupação, acampamento e o consequente sucesso para adquirir a terra 
conquistada, que deve ser destacado “o caráter pedagógico da luta: a 
organização, o aprendizado, a disciplina na ação efetiva”.
Tudo isso pode ser constatado quando se analisa a organização 
interna do acampamento. Ela se dá por meio dos chamados núcleos de 
base2. É através desses núcleos que se estruturam e se organizam todas 
as ações e tarefas da vida diária, necessárias para garantir a boa convi-
vência e o bom andamento das atividades de um acampamento. Além 
dos núcleos de base, são formadas também as equipes de trabalho. 
Elas são constituídas por indivíduos envolvidos e responsáveis por de-
terminadas tarefas. Os componentes dessas equipes reúnem-se perio-
dicamente para planejar e avaliar suas ações. Cabe à coordenação geral 
do acampamento manter a unidade de atuação das equipes e negociar 
com o estado e a sociedade civil. É a Assembleia Geral das famílias 
acampadas o fórum máximo de decisão no acampamento e compete 
a ela decidir sobre o futuro dele. Para isso, ela se reúne, geralmen-
te, após exaustivas discussões nos núcleos de base, que realizam uma 
prévia discussão dos temas que serão nela abordados. Desta maneira, 
2 Os núcleos de base são constituídos entre dez e trinta famílias e segundo o critério inicial de proxi-
midade, geralmente a partir do município de procedência dos acampados. Através dos núcleos é 
organizada a divisão de tarefas necessárias para garantir a vida diária do acampamento: alimenta-
ção, higiene, saúde, religião, educação, animação, finanças (CALDART, 2004).
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só tomam uma decisão quando estão convictos de terem esgotado as 
discussões dos temas abordados na Assembleia Geral.
É importante destacar, também, os aspectos relativos às atividades 
de produção que ocorrem no acampamento. Tal atividade começa a ser 
desenvolvida quando o acampamento ocupa uma terra que se pretende 
conquistar, tornando assim, mais forte e firme a relação dos sem-terra 
com a terra ocupada. Porém, existem situações em que esses trabalha-
dores ocupam áreas provisórias. Neste caso, toda a ajuda às famílias 
é proveniente das frentes de trabalho que são organizadas em locais 
externos ao acampamento. Mas a contribuição aos acampados não se 
dá somente por meio do trabalho desenvolvido por eles próprios, mas 
também por recursos provenientes do governo e de pessoas e entida-
des que “veem com bons olhos” a luta dos sem-terra. 
Por toda essa organização o acampamento pode ser visto, do ponto 
de vista pedagógico, como um espaço de socialização dos sem-terra, 
cujas regras de funcionamento ajudaram a construir (CALDART, 2004).
Este processo, gerado a partir de uma intensa convivência social, 
produz uma série de aprendizados muito importantes para os traba-
lhadores rurais sem-terra que, por meio das relações por eles desen-
volvidas na construção do universo do qual fazem parte, criam valores 
e descobrem conceitos capazes de fortalecer a luta pela cidadania e a 
conquista da reforma agrária.
O que se está querendo dizer com isso é que surge um valor criado 
e cultivado pelo sem-terra quando ele ainda encontra-se em situação de 
acampado. Este valor é o da solidariedade e vai fundamentar toda a ética 
da vida comunitária. É a condição de ser acampado e viver em comu-
nidade, compartilhando os mesmos interesses e objetivos e as mesmas 
conquistas, que provoca nos sem-terra a necessidade de serem solidários.
É no bojo desse processo que o acampado aprende a ser valorizado 
como indivíduo social, pelo fato de ter sido excluído da sociedade capi-
talista e perversa, por força da elite dominante, seja ela urbana ou rural.
Os assentados aprendem então a ser cidadãos, participando das 
atividades do acampamento, as quais permitem a construção de novas 
relações sociais, que começam já no acampamento e vão se estenden-
do para os níveis da vida cotidiana. Essas novas relações se estabele-
cem justamente a partir do momento em que ele começa a se perceber 
183
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
Origem da educação no MST: da ocupação ao assentamento – as dimensões do aprendizado fora 
das lides da escola. - p. 175-201
MACHADO, V.
como cidadão e isso ocorre na medida em que ele descobre seus direi-
tos básicos de cidadania3. 
Porém, não é só a identidade materializada e afirmada nos docu-
mentos que faz o indivíduo sem-terra adquirir consciência de si. Sua 
participação no movimento, atuando nas diversas tarefas a que foi de-
signado, contribui de modo significativo para que ele se descubra como 
peça importante no processo de luta constante pela conquista da terra 
e da reforma agrária.
Deste modo, esse indivíduo vai construindo uma nova visão de 
mundo, permeada por uma teia de relações que contradizem ou com-
plementam as tradições que ele carrega, pois 
[...] O princípio da divisão de tarefas educa para as responsabilidades 
pessoais assumidas diante do coletivo. Qualquer erro é percebido, ava-
liado; quem realizar seu trabalho sem pensar pode gerar situações que 
comprometam a vida de todos. [...]. Muda também o jeito de pensar 
porque, para uma pessoa acostumada a puxar enxada na terra de um 
patrão, de repente deparar-se com o desafio de participar simultanea-
mente de um núcleo, de uma equipe de trabalho e, nos acampamentos 
mais recentes, vincular-se a um dos setores do Movimento, realizando 
atividades também fora dos limites do acampamento, é algo certamente 
muito exigente. [...] Para poder participar precisa aprender a ouvir, a res-
peitar a opinião do vizinho, da esposa, do filho, porque, em uma situação 
de acampamento, realmente todos são iguais. Também precisa aprender 
a discutir, a defender suas idéias, a votar propostas [...] e uma nova vi-
são de mundo aos poucos vai sendo construída, sempre na relação com 
tradições que ele continua carregando, seja como complemento, como 
contradição, ou já como síntese (CALDART, 2004, p. 181-182).
Desta maneira, é justamente na forma de lidar com as pessoas 
que surge a necessidade do sujeito rever seus conceitos, preconceitos 
e avaliar sua posição perante as normas e regras morais que sempre 
regeram a sua vida por meio da tradição cultural. Isso se dá pela via 
de um aprendizado que deve ser destacado. Tal aprendizado é a cons-
trução de novas relações interpessoais iniciadas quando o acampado 
passa a conviver com indivíduos de diferentes etnias, com posições 
3 Para ser cadastrado como sem-terra, cada pessoa precisa fazer sua documentação: identidade, 
título de eleitor, certidão de nascimento (CALDART, 2004).
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políticas diferenciadas, com diferentes religiões e costumes. Esse 
fato obriga-o também a rever sua posição perante a mulher e os 
filhos. Nesse processo, ele se confronta com a tradição cultural 
da família rural, fortemente arraigada no seu ser, e inicia uma luta 
radical no sentido de rever as relações que ele tinha com os seus 
pares, fazendo um grande esforço para adotar uma nova postu-
ra perante eles. Necessita para isso inverter valores que sempre 
sustentaram as relações familiares herdadas dos seus antepassados 
(MACHADO, 2008).
Recriar valores, modificando sua postura perante a família é um 
aprendizado tão importante para o sem-terra, como aquele em que ele 
passa a se compreender como um sujeito histórico. Tal compreensão 
se dá num espaço que exige dele um esforço individual para lidar com 
a diversidade. É no processo de convivência com a heterogeneidade 
social e por meio do resgate da sua história pessoal, que o acampado 
descobre uma enorme e evidente relação entre os fatos por ele vivi-
dos e os fatos vividos pelos companheiros do acampamento, os quais, 
igualmente, lutam para conquistar os mesmos objetivos.
É na busca de objetivos comuns, participando da luta pela reforma 
agrária, que o acampado também aprende a compreender que seu coti-
diano é dotado da ideia de uma vida que está em constante movimento 
pois, no cotidiano de um acampamento, nenhum dia é igual ao outro. 
E isso pode alterar os sentimentos, a organização e as ações que regem 
a conduta dos acampados (MACHADO, 2008). 
Essa mudança no comportamento das pessoas, que faz com que 
alguns esperem por uma vida mais estável, que poderá vir com a efe-
tivação do assentamento, e que outras continuem atuando em outras 
ocupações, é o que podemos chamar da “dialética entre o enraizamen-
to, proporcionado pela inserção em uma coletividade forte, e o projeto 
proporcionado pela continuidade na dinâmica da luta, que dá mobili-
dade à própria raiz” (CALDART, 2004, p. 185).
Assim, todos esses aprendizados até aqui relatados, os quais ocor-
rem fora dos limites da escola, devem ser considerados como relevan-
tes no processo educativo e no ensino- aprendizagem da escola rural 
proposta pelo MST.
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3. O aprendizado fora da escola: a condição de ser 
assentado
Na parte anterior deste trabalho, foi descrita a importância de de-
terminados aprendizados adquiridos pelo sem-terra, quando ele se en-
contra na condição de acampado.
Verificou-se que, durante o processo de convivência no acampa-
mento, o indivíduo passa por importantes transformações as quais, 
da forma como foram descritas, devem ser levadas em consideração 
quando se pretende discutir a educação do MST.
Porém, não é só na condição de acampado que o trabalhador rural 
sem-terra passa por inúmeras experiências cotidianas, capazes de pro-
mover a superação das dificuldades de convivência social, num espaço 
que está muito longe de ser homogêneo. Este espaço é constituído por 
indivíduos de diferentes culturas, mas que, ao se relacionarem, fortale-
cem os laços em torno da busca dos mesmos objetivos.
Deve-se desta maneira compreender que no assentamento con-
tinua o processo de construção da identidade do sujeito sem-terra. A 
convivência com outros assentados permite a construção de novos 
valores que passam a fazer parte do cotidiano do trabalhador rural 
assentado, pois 
Identidades são reconstruídas e desconstruídas no encontro, nas as-
sociações, nas desavenças, na criação de novos espaços de reuniões, 
na tentativa das mulheres criarem uma forma de sociabilidade grupal 
e assumirem o comando das reivindicações do núcleo, na politização 
das disputas, nos vai-e-vens que exigem um retrato constantemente 
modificado pelas experiências dos assentados, homens e mulheres 
(FERRANTE, 1994, p 75).
O que se quer dizer com isso é que quando o trabalhador rural 
conquista a terra, ele sai da condição de acampado e passa para a con-
dição de assentado. Ao se fixar na nova terra, o indivíduo que deixa 
de ser acampado, passa a conviver em um novo espaço social que é o 
assentamento4. Ao conviver numa nova realidade, o assentado passa a 
desfrutar de novas experiências e isso é capaz de produzir também, um 
4 Segundo define Fernandes apud Caldart (2004), o Assentamento é um processo histórico de 
transição e transformação, de organização do território, do espaço agrário em questão. Trata-se 
do processo através do qual um latifúndio se transforma em um espaço onde passam a viver 
muitas famílias, articuladas de algum modo entre si.
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conjunto de aprendizado extraescolar que vai ser muito significativo 
para a formação do sujeito sem-terra.
Segundo Withaker e Fiamengue (1995), deve-se olhar o assen-
tamento como um espaço em movimento que vai sendo produzido 
constantemente, através das experiências resultantes da organização ou 
reorganização permanente, vivenciadas em cada assentamento ou no 
conjunto dos assentamentos do MST.
É justamente devido à necessidade de organizar o espaço do as-
sentamento que os trabalhadores rurais que dele fazem parte passam 
a buscar alternativas para se manterem na terra conquistada. Como 
não há um assentamento igual ao outro, cada qual, em função de suas 
realidades regionais e estaduais, cria formas específicas de se organi-
zar. Apesar disso, podemos encontrar, nos assentamentos ligados ao 
MST, evidentes características de organização da nova terra. Uma das 
grandes preocupações dos assentamentos ligados ao MST é a forma de 
organização da produção e da vida no assentamento.
Pensando numa melhor forma de atender às necessidades de ges-
tão da produção, o MST adotou, nos assentamentos de reforma agrária 
que dirige, a prática da Cooperação Agrícola5 como forma estratégica 
de desenvolvimento econômico e social, entendendo ser essa a única 
maneira dos trabalhadores rurais assentados fazerem frente aos efeitos 
provocados pelo grande capital agrícola.
Nesse contexto, surge um fato muito importante para ser analisa-
do cuidadosamente. Ao adotarem a Cooperação Agrícola como forma 
de organização da produção do assentamento, recriam novos valores, 
os quais baseados na solidariedade, ou seja, na forma coletiva da pro-
dução agrária, rompem com os modos mais tradicionais de vida no 
campo, vinculados ao uso privado da terra e ao isolamento social das 
famílias (CALDART, 2004). Essa ruptura com a tradição resulta em 
um aprendizado muito importante para o assentado, na medida em 
que ele vai sendo obrigado a transformar as suas relações no espaço de 
convivência social que o assentamento demanda. Durante grande parte 
de sua vida, o trabalhador rural foi obrigado a conviver com os modos 
5 A discussão sobre Cooperação Agrícola surgiu a partir da análise dos problemas relacionados 
à viabilização econômica dos primeiros assentamentos, e que os relacionava ao próprio destino 
dos pequenos agricultores em um tipo de economia como a predominante em nosso país (CAL-
DART, 2004, p. 188-189). 
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mais tradicionais da vida no campo e, numa situação bastante diversa, 
diferente da qual sempre viveu, vai sendo capaz de superar tais valo-
res, recriando alguns, criando novos. De uma forma ou de outra, esse 
processo será fundamental para a transformação da vida econômica, 
social, cultural e política do assentado.
No entanto, quando o sem-terra torna-se assentado surge uma 
série de contradições pessoais que vão interferir na organização 
dos assentamentos, principalmente, no momento das tomadas de 
decisões, que podem gerar conflitos sobre os caminhos a serem se-
guidos, pelo fato de alguns assentados terem criado e outros terem 
negado os novos valores sociais e culturais produzidos durante o 
processo de luta pela reforma agrária. Esses conflitos vão desde a 
escolha da forma de organização da moradia no assentamento – que 
poderá ser em forma de agrovila ou moradia no próprio lote – até 
a escolha pela estabilidade ou luta permanente no processo de con-
quista da terra. A conquista da terra pode significar, para alguns, o 
fim da história e, portanto, garantia da estabilidade. Para outros, a 
mobilização constante é a garantia de sobrevivência na nova ter-
ra. Dentre tantas escolhas, é fundamental a adesão dos assentados 
por uma forma individual ou coletiva da produção. É a escolha de 
uma dessas estratégias de organização da produção agrícola a res-
ponsável por determinar os rumos do assentamento. A escolha dos 
assentados determinará a condição entre sucumbir, ou não, diante 
do capitalismo perverso e altamente tecnológico que predomina na 
grande produção agrícola do nosso país. Isso significa dizer que, 
optar pela organização de forma individualizada dentro do assenta-
mento, é reproduzir os valores tradicionais que contribuíram funda-
mentalmente para que o assentado chegasse à condição de sem-terra 
(MACHADO, 2008). 
Já a organização coletiva,
implica primeiro em não aceitar voltar ao isolamento do trabalho cam-
ponês mais tradicional, porque, dadas as condições objetivas, é impos-
sível pensar em alternativas individuais. Ou seja, estamos no âmbito da 
discussão sobre formas de cooperação que podem, ainda que de modo 
incipiente, alterar a correlação de forças e chegar, como é o caso de 
alguns assentamentos hoje, a influenciar no mercado de determinada 
região ou município (CALDART, 2004, p. 196).
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Como se sabe, a história dos assentamentos de reforma agrária 
dirigidos pelo MST tem demonstrado que ao serem adotadas as formas 
de trabalho coletivo, elas acabam por contribuir com a superação das 
dificuldades encontradas, quanto ao processo produtivo e à qualidade 
de vida dos assentados.
Por outro lado, alguns estudos realizados por pesquisadores como 
Andrade (1993), Ferrante (1994), Ferrante et al. (1994), Costa et al. 
(1995), Whitaker e Fiamengue (1994; 1995), Bergamasco et al. (1996), 
Machado (2000; 2008) demonstram a existência de diversos assentamen-
tos que não optaram pela forma coletiva da produção agrícola, mas con-
seguiram superar obstáculos, criando alternativas para se manter na terra, 
e, consequentemente, melhorar suas condições de vida e sobrevivência.
Desta maneira, ambos os processos devem ser entendidos como sín-
tese de um aprendizado que passa a fazer parte do contexto social do tra-
balhador rural assentado, o qual produz no sujeito um sentimento de soli-
dariedade e perseverança, por conta das experiências por ele vivenciadas e 
apreendidas anteriormente, no próprio acampamento. Mesmo que alguns 
assentados neguem a valorização da organização cooperativa do trabalho, 
agrícola como superação das necessidades impostas pelo grande capital no 
campo – e os motivos disso são diversos6 – muitos assentados conseguem 
assimilar os efeitos positivos que o trabalho coletivo provocou quando ele 
se encontrava em situação de acampado. E esse foi um importante apren-
dizado, que resultou na solidariedade praticada nas lides do assentamento.
Por tudo até aqui relatado, quando se trata de um tema tão impor-
tante como a educação rural, deve-se compreender e considerar, para 
efeito de qualquer análise, todo o aprendizado assimilado pelo sem-
-terra fora das entranhas da escola.
Realizadas essas reflexões, a partir de agora será analisada a origem das 
escolas nos acampamentos e assentamentos do MST e do projeto peda-
gógico por ele desenvolvido entre a década de 1980 e o início dos anos 90. 
4. Do acampamento ao assentamento: a origem histó-
rica da educação escolar do MST
Iniciando aqui o retrospecto da educação escolar proposta pelo 
Movimento Sem-Terra, não se pode deixar de apontar uma das pri-
6 Sobre esse assunto consultar: CALDART (2004).
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meiras experiências vividas pelos seus membros durante o processo de 
ocupação das fazendas Encruzilhada Natalino, em 1981, e Anommi e 
Sarandi, em 1985, ambas no estado do Rio Grande do Sul.
Nesse período, o MST ainda não estava estruturado e os acampa-
dos enfrentavam muitas dificuldades de sobrevivência e organização. 
Apesar disso, as famílias que passam a conviver juntas no acampamen-
to resolvem lutar conjuntamente, devido à esperança de conquistar 
uma vida melhor e construir, em pequenos passos, sua própria organi-
zação no acampamento. 
Conforme observa FLORESTA (2006, p. 88): 
a preocupação com a questão educacional nos acampamentos/as-
sentamentos surge já nas primeiras ocupações (1979). Inicialmente, 
tratava-se de uma questão prática de como manter seus filhos e filhas 
estudando. Esses pais passam a perceber a dimensão do problema e 
do desafio que representa a educação e assim que ocupam as terras e 
criam os acampamentos, imediatamente constroem uma escola.
Isso pode ser comprovado na ocupação da Encruzilhada Natalino. 
À medida que as famílias vão se organizando, surge uma enorme preo-
cupação com as mais de duzentas crianças presentes no acampamento 
que, sem o mínimo de orientação necessária, passam a ficar ansiosas 
com a nova vida dentro do acampamento. Alguns adultos, percebendo 
o que estava acontecendo, veem a necessidade de se tomar alguma pro-
vidência em relação às crianças. Criam os grupos de mães que passam 
a orientar e integrar as crianças às atividades do acampamento (MST, 
2005). Desse grupo, vai fazer parte Maria Salete Campigotto7, profes-
sora estadual, esposa de um colono sem-terra que, mais tarde, se tor-
nará a primeira professora de assentamento no país. Por sua atividade 
como educadora, era Salete quem coordenava o trabalho com as crian-
ças na Encruzilhada Natalino. Nesse momento, não se pensava, ainda, 
em escola para as crianças do acampamento. Porém, havia uma preo-
cupação constante em discutir com elas os perigos que enfrentavam 
por estarem acampados à beira de uma estrada e a necessidade da luta 
pela terra, da qual estavam participando, obrigatoriamente, juntamente 
com seus familiares. Os resultados dessas discussões foram imediatos, 
pois as crianças passaram a engrossar a luta, fazendo coro pela con-
7 Maria Salete Campigotto era professora estadual desde 1978 no município de Ronda Alta – RS. 
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quista da cidadania e da reforma agrária que seus pais tanto desejavam. 
Depois de um ano acampadas, foi só em março de 1982 que as 
famílias do acampamento8 deixaram a Encruzilhada Natalino e acam-
param em Passo da Entrada, cujo local estava previsto para serem as-
sentadas, além do que abrigaria quatro futuros assentamentos9. 
É neste momento que os pais começam a se preocupar seriamente 
com a educação dos seus filhos. Liderados por Maria Salete Campigot-
to, que juntamente com Lucia Webber – professora em estreita ligação 
com a Paróquia de Ronda Alta - tem início as primeiras articulações 
entre os acampados para a construção, no próprio acampamento, de 
uma escola pública de 1ª a 4ª séries, para atender as “180 crianças em 
idade escolar, sendo 112 delas para ingresso na 1ª série, ou seja, prontas 
para serem alfabetizadas” (MST, 2005, p. 12-13).
Apesar da Secretaria de Educação ter aprovado, em maio de 1982, 
a construção da escola, ela foi somente legalizada de fato em abril de 
1984, no Assentamento Nova Ronda Alta, criado em 1983.
Inspiradas nas ideias de Paulo Freire, Salete e Lúcia iniciam uma 
experiência solitária de escola para as crianças sem-terra. Tal experiên-
cia consistia em criar uma “escola diferente”, o que significava cons-
truir “uma escola que deveria valorizar a história de luta destas famílias, 
ensinando a ler e a escrever através das experiências que também de-
senvolveram o amor à terra e ao trabalho” (MST, 2005, p. 13). 
Para Salete, o grande desafio para se construir uma “escola diferente” 
estava nas mãos da comunidade, pois só ela seria capaz de exigir a mudan-
ça de como se ensinar e o que deveria ser ensinado. Assim, nas escolas de 
acampamento e assentamento, todo o processo de luta pela conquista da 
terra deve ser ensinado na escola dita “diferente” (MST, 2005).
Todavia, o desejo de se criar uma escola diferente não ficou restrito 
apenas às experiências da Nova Ronda Alta. Ele se estendeu também 
para as famílias que ocuparam a Fazenda Anonni10, em 1985, as quais já 
8 O acampamento da Fazenda Encruzilhada Natalino foi chamado de “Nova Ronda Alta Rumo 
a Terra Prometida”.  
9 O acampamento “Nova Ronda Alta Rumo a Terra Prometida” estava constituído por 165 famí-
lias, as quais, quando foram assentadas, deram origem aos seguintes assentamentos: Nova Ronda 
Alta, Conquistadora, Vitória da União e Salto do Jacuí (MST, 2005).
10 Conforme Bernardo Mançano Fernandes, em outubro de 1985, mil e quinhentas famílias de 
quarenta municípios do nordeste e noroeste do Rio Grande do Sul ocuparam a fazenda Anoni 
(FERNANDES, 2006).
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se encontravam, neste período, organizadas no MST. Com uma orga-
nização interna exemplar, o acampamento da Anonni desenvolvia suas 
atividades por meio de Equipes de Trabalho. Dentre as várias equipes, 
coube a da Educação cuidar das mais de mil crianças do acampamento, 
com a tarefa de organizar o trabalho com as crianças e, assim como 
no Encruzilhada Natalino, discutir com elas o verdadeiro motivo de 
estarem ali com os seus pais participando da luta pela terra.
Com o passar dos meses e sem nenhuma solução para os acam-
pados, a Equipe de Educação iniciou os primeiros debates acerca da 
necessidade da escola para as crianças acampadas. Devido à divisão de 
opiniões internas a respeito da instalação, ou não, de uma escola no 
acampamento, muitos embates com os acampados aconteceram para 
convencê-los da necessidade de se instalar nele uma escola oficial11. 
Depois de várias tentativas junto aos órgãos públicos para a negocia-
ção de recursos para a construção de uma escola no acampamento, só 
em março de 1987 que sua implantação foi autorizada pelo governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o que ocorreu logo depois dos acam-
pados terem iniciado as aulas com as crianças em um enorme barra-
cão construído por eles. Nesse local feito com madeira e lona plástica, 
eram desenvolvidas as atividades escolares, muito antes da escola ser 
aprovada oficialmente. 
Desta maneira, segundo o MST (2005, p. 14),
É debaixo de uma lona preta, pois, que começa a funcionar a primeira 
escola oficial em um acampamento do MST no Estado. As aulas acon-
teciam todas no mesmo barracão, num sistema de três turnos. Eram 
23 professores para 600 alunos, de 1ª a 4ª séries. 
Ao término do ano, as aulas passaram para um prédio novo, na 
fazenda Anoni12, a qual foi designada como assentamento para as fa-
mílias nela acampadas. 
 A partir desse momento inicia-se um novo processo em relação à 
11 Para conseguir apoio interno, a Equipe de Educação da Anoni realizou uma pesquisa pela 
qual foi constatada a existência de seiscentas e cinquenta crianças entre 7 e 14 anos. Também 
foi realizado um mapeamento com professores e descobriu-se quinze deles com experiência de 
escola, além de outros com formação de 1º grau completo que desejavam ajudar na criação da 
escola (MST, 2005).
12 A Anoni possui 9.000 hectares que foram divididos em 16 áreas completamente ocupadas pelas 
famílias acampadas (MST, 2005).
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educação escolar no meio rural, principalmente nos assentamentos de 
reforma agrária.
5. A origem das escolas nos assentamentos e a propos-
ta pedagógica do MST para o ensino fundamental de 
1ª a 4ª série 
Com a divisão da fazenda Anonni em dezesseis áreas de Assentamen-
to, não foi mais possível se dar aulas para todas as crianças assentadas. A 
solução encontrada foi reiniciar a luta pela implantação de mais escolas no 
assentamento, o que resultou na conquista de mais sete escolas estaduais, 
suficientes para atender à demanda das famílias assentadas.13
É importante destacar o processo de ensino-aprendizagem pra-
ticado nas escolas instaladas na Anonni. Contudo, para se falar desse 
importante procedimento educativo, deve-se retomar ao ano de 1987, 
quando acontecimentos políticos no acampamento eram discutidos 
entre pais, alunos e professores. 
Existia uma forte integração entre a escola e o acampamento. A 
escola tinha o papel de formar crianças capazes de compreender o 
que estava acontecendo ao seu redor e, além disso, conscientizá-las da 
necessidade de participarem ativamente do processo de mudança de-
sejados por todos ali. As professoras exerciam importante papel nessa 
questão, pois eram também acampadas. Elas foram contratadas pelo 
município em caráter emergencial e por tempo determinado. Porém, 
esse cenário começa a se modificar no ano seguinte, em 1988, quando 
a Secretária da Educação do Rio Grande do Sul implanta o Quadro 
de Pessoal por Escola (QPE), que obrigou a substituição dessas pro-
fessoras por outras de fora do assentamento, as quais não possuíam o 
mínimo de conhecimento da realidade daquele lugar. 
Apesar do esforço de algumas professoras, a experiência foi desastrosa 
e serviu para que o MST começasse a pensar na titulação de professores 
que viessem a atuar nos acampamentos e assentamentos. Isto não significa 
que pensavam em excluir todo e qualquer professor que viesse de fora do 
assentamento, mas passaram a exigir que estes tivessem um “comprometi-
mento real com as crianças e a comunidade” (MST, 2005, p. 16).
13 Das sete escolas, seis funcionam até hoje e uma foi transferida, no segundo semestre de 1989, 
para o assentamento Nova Ramada, em Júlio de Castilhos (MST, 2005).
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O que se percebe até aqui é que as duas experiências relatadas 
têm em comum uma questão bastante importante e presente, ainda 
hoje, no cenário da luta pela terra de nosso país. É a necessidade de se 
construir uma escola diferenciada para as crianças dos acampamentos 
e assentamentos14. Foi pensando justamente nisso que se iniciam as 
primeiras discussões acerca da escola que o MST deseja.
Pensar uma escola “diferente” significa para os sem-terra que não 
pode haver separação entre os acontecimentos no campo e a escola. 
Para eles, é na sala de aula que o professor deve trabalhar a realidade 
do aluno, dando-lhe totais condições para que seja um grande instru-
mento de continuidade da luta pela terra. Essa escola deve também ser 
prática e orientar os alunos na organização do trabalho e da nova vida 
no novo espaço social do qual passaram a fazer parte. Nesse processo, 
o professor é peça fundamental, na medida em que ele, sendo do movi-
mento ou não, para ter o sucesso desejado, deve conhecer, no mínimo, 
a realidade da comunidade. Ele precisa ter também a consciência de 
que é um elemento do coletivo submetendo sua prática aos propósitos 
maiores do grupo15.
Conforme afirma Floresta (2006, p. 89), era evidente a preocupa-
ção do Movimento com os professores pois, 
Os educadores do Movimento precisam ter clareza de que o conhe-
cimento é um instrumento de formação da personalidade social dos 
homens, mas que, para tal, deve estar ligado à prática produtiva e às 
condições objetivas da existência dos homens, através da articulação 
da prática pedagógica com a prática política, no sentido do desenvolvi-
mento da consciência de classe.
Em Nova Ronda Alta, por exemplo, a efetivação desse processo 
parece ter dado bons resultados. As crianças de lá estavam bem orga-
nizadas e realizavam assembleias semanais para discutirem seus pro-
blemas e distribuírem tarefas que cabiam a elas no assentamento. Este 
tipo de experiência acabou repercutindo na sala de aula, cujas ativida-
14 Sobre esse assunto ver: MACHADO (2008).
15 A partir de 1990 são criados cursos de formação de professores de assentamentos através de 
projetos realizados com a criação da FUNDEP (Fundação de Desenvolvimento, Educação e 
Pesquisa) e de um de seus departamentos, o DER (Departamento de Educação Rural) (MST, 
2005, p. 22).
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des passaram a ser reproduzidas na escola. Era muito comum encon-
trar nela grupos mirins organizados em equipes de trabalho, conforme 
aquelas existentes nos acampamentos (MST, 2005). 
No entanto, a partir das experiências vivenciadas, os sem-terra 
perceberam, nesse momento, que existia uma dificuldade acima disso 
tudo que era procurar adequar os ensinamentos ao currículo da es-
cola formal. Verificaram a necessidade de se discutir exaustivamente 
a questão do método. Já que desejavam uma escola diferente para o 
campo, então, existia a necessidade de se mudar o jeito de ensinar. 
Além disso, perceberam que deviam buscar novas estratégias de ensino 
e novas concepções de aprendizagem que dissessem respeito às escolas 
do campo. Floresta (2006, p. 89) põe em destaque essa preocupação, 
explicando que:
O movimento entendia que os conteúdos são instrumentos para atin-
gir objetivos e de que a neutralidade destes não existe, por isso, devem 
ser escolhidos e/ou priorizados, na medida em que, em sua ótica, todo 
saber é produzido pelas classes sociais em uma determinada situação 
histórica, para dar conta de seus interesses, sendo a escola o espaço 
de preservação e distribuição de bens simbólicos. A escola cuida de 
reproduzir formas de consciência que permeiam o controle social, 
preparando não apenas pessoas, mas também conhecimento. Nesse 
sentido, desempenha a função de agente de hegemonia cultural e ideo-
lógica e, portanto, seria necessária não só a seleção de conteúdos, mas 
também de quem ministra esses conteúdos.
Não se pode deixar de dizer que o amadurecimento das discus-
sões sobre a escola diferente, proposta pelos sem-terra, também pos-
sibilitou compreenderem a necessidade de se estabelecer uma intensa 
relação entre a escola e o processo produtivo dos assentamentos, con-
cluindo que a “escola diferente” deveria também assumir esse desafio, 
discutindo com os alunos as experiências de Cooperação implantadas 
nos assentamentos.
Um exemplo do que se tornou histórico foi o que ocorreu no As-
sentamento de Nova Ramada. Nele iniciou-se uma discussão sobre o 
sistema de Cooperação Agrícola como alternativa para a viabilidade 
política, econômica e social dos assentamentos de reforma agrária. As-
sim, por meio da Cooperativa, os trabalhadores rurais assentados rom-
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periam com o modelo tradicional de propriedade agrícola individual e 
adotariam a propriedade coletiva da produção para combater a forte, 
desigual e perversa concorrência capitalista existente no campo. Como 
resultado dessas discussões, em setembro de 1989, após a realização 
de alguns laboratórios de campo organizados pelo MST, os assenta-
dos criaram a COOPANOR (Cooperativa de Produção Agropecuária 
Nova Ramada Ltda.), com o objetivo de melhorar suas condições de 
vida e trabalho. Durante os cursos para a efetivação da cooperativa, os 
professores participavam com as famílias de todas as discussões sobre 
a organização do trabalho em cooperativas. As crianças começaram a 
querer participar das reuniões juntamente com seus pais e professores. 
Como adultos e crianças não poderiam participar dos mesmos cursos, 
pois muitos diziam respeito a questões especificamente técnicas, a es-
cola tornou-se importante para o processo. Formou-se uma equipe de 
Educação composta pelos professores e por algumas mães que defini-
ram dois pontos fundamentais: 
1) não há condição de as crianças participarem diretamente do traba-
lho dos adultos. Isto não seria viável e nem mesmo educativo porque 
simplesmente seriam ajudantes em tarefas secundárias; 2) as crianças 
devem aprender para que serve a cooperação agrícola, recebendo uma 
formação voltada para os próprios princípios e valores do trabalho 
coletivo (MST, 2005, p. 25-26).
A partir de então, em Nova Ramada, as crianças passaram a realizar 
atividades cooperativas criadas por elas próprias, as quais enriqueceram 
ainda mais o processo de solidariedade vivido no assentamento.
Assim, houve a possibilidade de se estabelecer um grande vínculo 
entre teoria e prática. A práxis só foi possível na medida em que se 
relacionou o que foi “estudado na sala de aula (o processo de conhe-
cimento) e o trabalho de cooperação das crianças no assentamento 
(processo produtivo)” (MST, 2005, p.26).  
Conforme relatam os membros do MST, isso tudo resultou na con-
solidação do significado da “escola diferente” que desde os primeiros 
anos do movimento, os acampados e assentados pretenderam implantar.
Um desses significados é que a escola instalada num contexto 
histórico diferente, num espaço cujo grupo social é homogêneo em 
relação aos seus interesses econômicos e sociais, deve assumir as ca-
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racterísticas desse grupo e dar respostas às suas necessidades. O ou-
tro aspecto é que, ao proporem uma “escola diferente”, os assentados 
estão fazendo uma crítica ao modelo de escola formal, heterogênea e 
tradicional e de currículo urbanocêntrico que rege a educação no país.
6. O MST e a educação: as diretrizes oficiais para a 
implantação das escolas do MST 
Desde a sua criação pelos sem-terra, em 1988, quando o MST pas-
sou por uma reestruturação interna, o Setor de Educação do MST tem 
realizado inúmeros debates e diversos estudos e pesquisas sobre a edu-
cação rural, a fim de que sirvam de orientação na prática da escola que 
o Movimento tanto deseja.
O surgimento de um setor específico sobre educação no MST foi 
resultado do trabalho incansável e da organização de inúmeros pais e 
professores que delegaram à educação um incondicional e prioritário 
papel na luta pela reforma agrária. Nesses termos, a verdadeira origem 
desse setor pode ser atribuída aos acontecimentos vividos na ocupação 
da Fazenda Anonni, em 1986, mais precisamente quando aquela primei-
ra equipe tratou de articular a luta pela construção da escola no acampa-
mento. A equipe ampliou-se através do contato constante com outros 
assentamentos da região, que logo se estenderam ao Estado todo16. É 
no Setor de Educação que está o grande desafio em encontrar a 
progressiva definição da proposta geral de educação para as escolas 
de assentamentos, no que tem contribuído a articulação já nacional da 
equipe e o intercâmbio com assessores que trazem para dentro do mo-
vimento as discussões mais avançadas sobre educação popular, fora e 
dentro da escola formal (MST, 2005, p.17). 
Somente em fevereiro de 1991, no 6º Encontro Nacional do MST 
realizado em Piracicaba, que os sem-terra vão definir, claramente, as 
diretrizes oficiais para a construção da escola e da educação que tanto 
desejam, o que ocorreu com a publicação, neste mesmo ano, do Docu-
mento Básico do MST, o qual estabeleceu, para cada setor, dentre eles 
16 No Estado do RS foram organizadas cinco regionais que envolveram cerca de 30 assentamen-
tos, além dos acampamentos que foram surgindo. Atualmente é dessas regionais que saem os 
representantes para o Setor de Educação do MST. 
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também para o Setor de Educação, linhas e metas gerais de atuação, no 
período de 1989 até 1993.  
No que tange à educação, o documento representou o resultado de 
uma exaustiva discussão coletiva que, ao ser assumida pela direção do Mo-
vimento, passa a definir oficialmente as linhas políticas e as orientações a 
serem seguidas na condução do processo educativo nas escolas do MST.
Analisando mais profundamente o referido documento, percebe-
-se que ele foi elaborado a partir das experiências vivenciadas pelos 
sem-terra durante o processo de criação de escolas e de condução do 
processo de ensino-aprendizagem desenvolvido nos acampamentos e 
assentamentos, algumas das quais já expostas neste trabalho. O docu-
mento é constituído de duas partes: a primeira, denominada de “Li-
nhas Políticas”, discorre sobre os princípios da proposta pedagógica a 
ser implantada pelo MST nas escolas dos seus acampamentos e assen-
tamentos e expressa a ideia de uma prática pedagógica de caráter trans-
formador, capaz de produzir um conhecimento dialético, democrático 
e crítico da realidade social, sendo capaz de garantir a integração entre 
o aluno, o professor, a escola –enquanto unidade de produção do co-
nhecimento coletivo – e a organização produtiva do acampamento ou 
assentamento; a segunda parte, chamada de “Orientações”, tratou, es-
pecificamente, de orientar a forma de ação política interna e externa na 
luta pela criação de escolas. Internamente, sugeriu uma prática política 
a ser desenvolvida pelo MST em âmbito nacional, a fim de fortalecer a 
sua proposta pedagógica nos acampamentos e assentamentos. Exter-
namente, determinou estratégias de luta frente ao poder público para a 
efetiva viabilização e implantação da escola por eles idealizada.
É preciso destacar também que nesse documento surge pela primei-
ra vez a preocupação oficial do MST com o ensino fundamental. Além 
da tentativa de garantir junto ao Estado a criação de escolas de 1º Grau 
(atual ensino fundamental) em todos os assentamentos, com todas as 
condições necessárias de aprendizagem, o documento propõe também, 
• Elaborar uma orientação nacional para a composição do Currículo 
Mínimo, para as séries iniciais do 1º grau nas escolas de assentamentos.
• Elaborar um “Manual Nacional de Educação”, em que conste a pro-
posta de Currículo Mínimo e a proposta básica de educação do MST 
(MST, 2005, p. 30).
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Desta forma fica clara a preocupação do MST, naquele momen-
to, com a formação dos alunos que viviam com seus familiares nos 
assentamentos. Do mesmo modo é evidente a crítica ao modelo de 
escola pública praticada nas escolas Estaduais e Municipais, as quais 
possuíam um currículo que não atendia às necessidades e também não 
agradava aos alunos do meio rural. Daí proporem a necessidade de um 
currículo mínimo adequado à realidade desses alunos, que contempla-
ria a proposta pedagógica e de ensino-aprendizagem a serem adotadas 
nas escolas do MST. Isso se justifica pelo fato do MST acreditar que a 
produção do conhecimento não se realiza de forma neutra e está dire-
tamente ligada à divisão social do trabalho. Na verdade, os documentos 
do MST, relativos à educação, dizem que o ensino deve partir da prática 
e levar ao conhecimento científico da realidade.
O MST entende, assim, que não pode e não quer apropriar-se da 
ciência da classe dominante mas, ao contrário, acredita que o conheci-
mento científico comprometido com os seus objetivos deve ser para 
todos e não um privilégio de poucos.
7. Considerações finais
As reflexões desenvolvidas neste texto demonstraram a importân-
cia de um tipo de aprendizado adquirido pelos sem-terra fora dos li-
mites da escola, o qual influenciou diretamente as práticas pedagógicas 
executadas pelo MST, entre a década de 80 e início de 1990. 
O texto também revelou que as experiências vividas pelos traba-
lhadores rurais com a ocupação das Fazendas Encruzilhada Natalino 
e Anomi Sarandi, na década de 1980, no Rio Grande do Sul, pode 
ser considerado o marco da origem histórica da educação escolar do 
MST. Foi a partir desses dois episódios que se observam as primeiras 
experiências de educação escolar em acampamentos e assentamentos 
de reforma agrária, com a implantação de escolas responsáveis pelo 
ensino de 1ª a 4ª séries (atual ensino fundamental). 
Na verdade, pode-se dizer que as experiências vivenciadas coletiva-
mente nos espaços de luta, durante os embates pela conquista da terra, 
resultaram em formas de aprendizados bastante significativos para o 
MST, que ao se basear neles, desenvolveu os princípios norteadores da 
proposta pedagógica a ser aplicada em suas escolas.  
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Um desses aprendizados é aquele adquirido durante a ocupação 
das terras. A alternância dos processos migratórios, somado à luta co-
letiva, organizada, preparada, negociada promove a ruptura da iden-
tidade cultural do sem-terra. É nesse momento que o sujeito passa a 
produzir novos valores sociais, culturais e ideológicos, tomando cons-
ciência de si e reagindo contra a sua própria condição social. Por todas 
essas transformações, é evidente o caráter pedagógico que apresenta 
essa fase da luta pela conquista da terra.
Outro grande momento educativo, muito rico em aprendizados para 
os sem-terra é o do acampamento. Formado por famílias provenien-
tes de diversas regiões, com indivíduos de práticas culturais distintas, o 
acampamento passa a ser um espaço de convivência onde os sem-terra, 
ao modificá-lo, passam a compartilhar experiências e sentimentos diver-
sos, identificando-se uns com os outros. Isso produz entre eles um sen-
timento coletivo, permitindo que lutem de forma conjunta e organizada 
por ideais e objetivos em comum. Para garantir a boa convivência, os 
acampados desenvolvem uma organização interna bastante eficaz e efi-
ciente, realizando e decidindo tudo de maneira coletiva, fazendo surgir 
entre eles o espírito da solidariedade. Tal sentimento faz com que o in-
divíduo se transforme ao rever seus valores e preconceitos, aprendendo 
a agir de forma diferente com outros indivíduos e também com a sua 
própria família. Mais uma vez é evidente o caráter pedagógico da luta.
Além da ocupação e do acampamento, o assentamento também é 
repleto de aprendizados e, antes de tudo, deve ser compreendido como 
um espaço em movimento, que vai sendo constantemente modificado e 
transformado devido a sua organização ou reorganização permanente. 
Desta maneira, para se manter nele, os assentados buscam diversas alter-
nativas, adotando, dentre elas, o cooperativismo como forma de organi-
zação da produção agrícola. Isso os ajuda a recriar ou reforçar valores ba-
seados na solidariedade, promovendo rupturas com valores tradicionais 
da vida no campo, que privilegia o uso privado da terra e o isolamento 
da família. Todavia, aqueles assentamentos que não adotam a forma co-
operativa para a superação das necessidades impostas pelo capitalismo e, 
mesmo assim, conseguem se manter na nova terra, é porque assimilaram 
o espírito da solidariedade quando ainda eram acampados. Esse é um 
aprendizado fundamental para a manutenção do assentamento rural.
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Assim, é preciso deixar claro que foi justamente com base nos 
aprendizados proporcionados pela tarefa de organizar ocupações, 
acampamentos e assentamentos que o MST elaborou as primeiras 
diretrizes pedagógicas oficiais a serem implantadas em suas escolas, 
evidenciando com isso a grande preocupação do movimento, com o 
substancial papel que a educação exerce na luta pela reforma agrária. 
Tais diretrizes trataram de propor os princípios pedagógicos necessá-
rios à construção de uma escola transformadora, responsável por pro-
duzir um ensinamento dialético e crítico da realidade social, realizando, 
assim, a integração entre a escola e o assentamento através da práxis 
pedagógica, ou seja, da relação entre teoria e prática. 
Por tudo isso é que não se pode pensar a origem da educação no 
MST e as propostas e princípios pedagógicos por ele elaborados sem se 
levar em consideração todo o aprendizado vivido pelos sem-terra duran-
te o processo de luta pela terra e, portanto, fora das lides da escola.
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